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EXISTE ASSOCIAÇÃO ENTRE  

CIRURGIA BARIÁTRICA E PROBLEMAS BUCAIS? 

IS THERE AN ASSOCIATION BETWEEN BARIATRIC SURGERY AND ORAL PROBLEMS? 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RESUMO 
 
A compreensão dos efeitos da cirurgia bariátrica na saúde bucal é fundamental para o desenvolvimento de estratégias eficazes de 
prevenção e tratamento odontológico. Este estudo teve como objetivo realizar uma revisão integrativa da literatura para discutir 
os efeitos da cirurgia bariátrica na saúde bucal, abordando condições como xerostomia, doenças periodontais, erosão dentária e 
lesões cariosas. Foi realizada uma revisão integrativa qualitativa da literatura, em bases como PubMed, SciELO e BVS, utilizando 
descritores controlados (MeSH/DeCS) e operadores booleanos (AND, OR). Foram selecionados 19 artigos publicados entre 2019 e 
2023. A análise apontou que a cirurgia bariátrica está associada a complicações bucais significativas, como xerostomia, erosão 
dentária e doenças periodontais no pós-operatório. A ausência de uma abordagem interdisciplinar agrava esses problemas. A 
presença do cirurgião-dentista no manejo desses pacientes é essencial para minimizar tais complicações. 
 
Palavras-chave: Odontologia; saúde bucal; cirurgia bariátrica.   

ABSTRACT 
 
Understanding the effects of bariatric surgery on oral health is essential for developing effective prevention and dental treatment 
strategies. This study aimed to conduct na integrative literature review to discuss the effects of bariatric surgery on oral health, 
addressing conditions such as xerostomia, periodontal diseases, dental erosion, and carious lesions. A qualitative integrative 
literature review was conducted using databases such as PubMed, SciELO, and BVS, with controlled descriptors (MeSH/DeCS) and 
Boolean operators (AND, OR). Nineteen articles published between 2019 and 2023 were selected. The analysis revealed that 
bariatric surgery is associated with significant oral complications, such as xerostomia, dental erosion, and periodontal diseases in 
the postoperative period. The lack of interdisciplinary approaches may exacerbate oral health problems. The involvement of dentists 
in the management process is essential to minimize such complications. 
 
Keywords: Dentistry; oral health; bariatric surgery.
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INTRODUÇÃO 

 

A obesidade tornou-se um dos maiores problemas 

de saúde pública da atualidade, promovendo uma série de 

complicações sistêmicas (Andrade; Cesse; Figueiró, 

2023). Suas causas são multifatoriais, incluindo má 

alimentação, sedentarismo, predisposições genéticas e 

hormonais. Em casos graves, a cirurgia bariátrica tem se 

mostrado uma abordagem eficaz, não apenas para o 

controle do peso, mas também para a melhora de 

comorbidades associadas. Entretanto, o procedimento 

pode gerar repercussões adversas sobre a saúde bucal, tais 

como xerostomia, erosão dentária, lesões cariosas e 

periodontite. Esses efeitos estão relacionados a alterações 

hormonais, metabólicas, nutricionais e comportamentais 

após a cirurgia (Tinós et al, 2021). 

Em casos de obesidade severa, a cirurgia 

bariátrica, em tese, tem se mostrado uma abordagem 

eficaz no tratamento da doença e de suas complicações 

associadas. Entretanto, o pós-cirúrgico pode trazer 

repercussões nocivas para a saúde bucal, tais como lesões 

cariosas, xerostomia, periodontite e erosão dentária, em 

decorrência à mudança de hábitos alimentares, 

metabólicos, hormonais e também fatores relacionados à 

higiene bucal (Colak et al., 2022). A compreensão dos 

efeitos da cirurgia bariátrica na saúde bucal é crucial para 

o desenvolvimento de estratégias de prevenção e 

tratamento no contexto odontológico, visto queesses 

impactos são muitas vezes negligenciados ou 

subestimados, e quando estudados são mostrados de forma 

contraditória. 

É fundamental compreender essas consequências 

para desenvolver estratégias clínicas que integrem a 

atuação odontológica ao cuidado multidisciplinar do 

paciente bariátrico. No entanto, observa-se que os 

impactos odontológicos ainda são subestimados ou pouco 

explorados na literatura (Taghat et al., 2021). Assim, o 

presente estudo tem como objetivo realizar uma revisão 

integrativa da literatura a fim de discutir as principais 

repercussões da cirurgia bariátrica na saúde bucal e propor 

recomendações baseadas em evidências para o 

acompanhamento desses pacientes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo foi conduzido por meio de uma 

revisão integrativa da literatura, que permite a síntese de 

pesquisas relevantes sobre determinado tema, reunindo 

achados empíricos e teóricos. A metodologia adotada 

seguiu os princípios descritos nas diretrizes PRISMA 

(Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses), adaptadas para revisões integrativas. 

A busca dos artigos foi realizada nas bases de 

dados PubMed, SciELO e Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS), entre os meses de novembro de 2023 e janeiro de 

2024. Foram utilizados os seguintes descritores 

controlados (MeSH/DeCS): “obesidade”, “saúde bucal”, 

“cirurgia bariátrica”, “odontologia”, “xerostomia”, 

“erosão dentária” e “doença periodontal”. Para refinar os 

resultados, foram aplicados operadores booleanos AND e 

OR, conforme a combinação: ("bariatric surgery" AND 

"oral health") OR ("obesity" AND "dentistry"). 

Foram incluídos estudos publicados entre 2019 e 

2023, disponíveis nos idiomas português, inglês e 

espanhol, que abordassem diretamente a associação entre 

cirurgia bariátrica e saúde bucal. Os critérios de inclusão 

envolveram: artigos originais, revisões sistemáticas e 

integrativas, estudos de coorte, transversais ou ensaios 

clínicos. Foram excluídos editoriais, cartas ao editor, 

dissertações, teses, relatos de caso isolados e estudos com 

metodologia pouco clara. 

Após a triagem inicial, foi realizada leitura dos 

títulos e resumos por dois revisores independentes. Em 

seguida, os artigos selecionados foram lidos na íntegra e 

analisados segundo os seguintes critérios: objetivo, tipo de 

estudo, principais achados e conclusões. Os dados 

extraídos foram organizados em quadros e analisados 

qualitativamente, visando identificar padrões, 

divergências e lacunas na literatura. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A busca inicial identificou 500 estudos, dos quais 

19 atenderam aos critérios de inclusão e compuseram esta 

revisão. A análise revelou quatro grandes grupos de 

complicações bucais relacionadas à cirurgia bariátrica: 

xerostomia, erosão dentária, lesões cariosas e doença 

periodontal. Embora a literatura seja consistente em 
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apontar essas alterações, as frequências e interpretações 

variam entre os autores, o que merece análise crítica. 

 

Xerostomia e Hipossalivação 

 

A xerostomia foi um dos achados mais 

recorrentes. Assunção et al. (2023) relataram que 68% dos 

pacientes apresentaram boca seca nos primeiros seis meses 

de pós-operatório, enquanto Jesus et al. (2024) reforçaram 

essa associação, principalmente em pacientes submetidos 

ao bypass gástrico. Santos, Silva e Pereira (2023) 

acrescentam que a hipossalivação compromete a higiene 

bucal e impacta diretamente a qualidade de vida. 

Colak et al. (2021) correlacionaram a boca seca ao 

maior risco de cáries e doença periodontal. No entanto, 

De-Souza et al. (2024) observaram que alguns pacientes 

apresentaram aumento no fluxo salivar, indicando 

possível influência de fatores individuais e de tempo de 

acompanhamento. Essa divergência mostra que, embora a 

hipossalivação seja predominante, sua magnitude pode 

variar conforme o desenho do estudo. 

 

Erosão Dentária e Refluxo 

 

A erosão dentária esteve fortemente associada ao 

refluxo gastroesofágico. Taghat et al. (2021, 2023) 

relataram que mais de 60% dos pacientes bariátricos 

apresentaram erosão moderada a severa, medida pelo 

Tooth Wear Index (TWI). Quintela et al. (2020) e 

Castilho, Foratori-Junior e Sales-Peres (2019) confirmam 

que o contato frequente com o ácido gástrico favorece a 

desmineralização do esmalte. 

Em contraponto, Aldowat (2022) identificou 

redução significativa da erosão em pacientes que faziam 

uso regular de antiácidos, sugerindo que a farmacoterapia 

pode mitigar os efeitos erosivos. Esses resultados 

ressaltam a importância de considerar não apenas fatores 

cirúrgicos, mas também terapêuticos. 

 

Lesões Cariosas e Alterações Alimentares 

 

O aumento da incidência de cáries foi 

consistentemente associado às mudanças na dieta pós-

operatória. De-Souza et al. (2024) observaram que 75% 

dos pacientes desenvolveram novas cáries no primeiro ano 

após a cirurgia. Colak et al. (2021) corroboram, 

destacando o aumento do consumo de carboidratos 

simples ao longo do dia como fator determinante. 

Prado et al. (2020) sugerem que a reeducação 

alimentar e o uso de flúor podem reduzir esses efeitos. 

Ainda assim, nota-se escassez de estudos longitudinais 

que acompanhem esses pacientes por mais de dois anos, o 

que limita a avaliação do impacto a longo prazo. 

 

Doença Periodontal e Deficiências Nutricionais 

 

A piora da saúde periodontal foi associada a 

deficiências nutricionais comuns no pós-operatório. 

Oliveira et al. (2021) relataram aumento no sangramento 

gengival e na profundidade de sondagem, relacionados à 

baixa absorção de cálcio e vitamina D. Farias et al. (2019) 

verificaram progressão de periodontite em 48% dos 

pacientes. 

Quintela et al. (2020) e Prado et al. (2020) 

destacam que a suplementação vitamínica e o 

acompanhamento odontológico contínuo são 

fundamentais para minimizar essas complicações. Essa 

convergência entre os autores reforça a necessidade de 

protocolos preventivos mais claros. 

 

Orientações a prática clínicas 

 

Com base na análise dos estudos revisados, é 

fundamental que pacientes submetidos à cirurgia 

bariátrica recebam acompanhamento odontológico 

preventivo contínuo, tanto no pré quanto no pós-

operatório (SCROCIATO et al., 2021). Esse 

acompanhamento é essencial para minimizar os efeitos 

adversos mais comuns, como hipossalivação, erosão 

dentária e lesões cariosas. 

Diversos autores recomendam medidas clínicas 

eficazes, como o uso de colutórios fluoretados sem álcool, 

saliva artificial, agentes remineralizantes e reeducação 

alimentar como forma de controle desses agravos 

(CASTILHO et al., 2019). A integração do cirurgião-

dentista às equipes multiprofissionais de 

acompanhamento é indispensável, como defendido por 

AZEVEDO et al. (2020), para garantir que os aspectos 

sistêmicos e bucais sejam tratados de maneira coordenada. 

Ainda, nos estudos analisados, foram utilizados 

instrumentos padronizados para avaliação das condições 

bucais. O Índice de Desgaste Dentário (Tooth Wear Index 
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– TWI), aplicado por TAGHAT et al. (2021; 2023), 

permite classificar clinicamente os graus de erosão como 

leve, moderada ou severa. Além disso, o Índice de Placa 

Bacteriana de O’LEARY (1972) auxilia na avaliação da 

presença de biofilme, fator relevante para o surgimento de 

cáries e erosões. 

As evidências reforçam que deficiências 

nutricionais, refluxo gastroesofágico e mudanças 

alimentares contribuem diretamente para o agravamento 

da saúde bucal (ASSUNÇÃO et al., 2023; JESUS et al., 

2024; OLIVEIRA et al., 2021). Portanto, o 

estabelecimento de protocolos clínicos preventivos, com 

suporte diagnóstico e acompanhamento interdisciplinar, é 

imprescindível para preservar a saúde bucal desses 

pacientes e promover qualidade de vida após a cirurgia. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da literatura revela que a cirurgia 

bariátrica, embora traga benefícios importantes no 

controle da obesidade, está frequentemente associada a 

efeitos adversos significativos na saúde bucal. As 

principais complicações identificadas foram xerostomia, 

erosão dentária, lesões cariosas e agravamento da doença 

periodontal, todas influenciadas por fatores como refluxo 

gastroesofágico, alterações na dieta e deficiências 

nutricionais. 

Ressalta-se que a cirurgia bariátrica não é 

diretamente a causa das alterações bucais, mas sim um 

fator agravante em pacientes com predisposição ou com 

acompanhamento odontológico inadequado. Esses 

achados indicam a necessidade urgente de uma abordagem 

interdisciplinar envolvendo cirurgiões-dentistas desde o 

pré-operatório até o acompanhamento pós-cirúrgico. 

Protocolos específicos de prevenção, monitoramento e 

tratamento devem ser desenvolvidos e implementados. 

Além disso, é recomendável que os profissionais 

da saúde bucal sejam inseridos nas equipes 

multidisciplinares que acompanham os pacientes 

bariátricos. O envolvimento do cirurgião-dentista pode 

contribuir para minimizar os impactos negativos sobre a 

saúde bucal e melhorar a qualidade de vida desses 

indivíduos. 

Fica evidente, portanto, a importância de novas 

pesquisas, preferencialmente longitudinais, com amostras 

maiores e avaliação de longo prazo, para que se possa 

compreender melhor a magnitude desses efeitos e propor 

intervenções mais eficazes.
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